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A técnica dos grupos operativos foi 

constituída em meados da década de 1940 

pelo médico psiquiatra argentino Pichon-

Rivière a partir de uma experiência vivenciada 

no hospital Las Mercedes, em Buenos Aires, 

em meio ao contexto de greve dos 

profissionais de Enfermagem. A situação de 

greve estabeleceu aos cuidadores e cuidados a 

necessidade de cooperação e, por vezes, 

mudança de posições, a relação de atenção 

mútua permitiu maior interação com ênfase 

na aprendizagem, troca de saberes e reflexões 

a partir da interpretação crítica da 

realidade.1-3 

A modalidade de grupo operativo constitui 

no recrutamento de pessoas com objetivos 

semelhantes, as quais sugerem ação 

integradora para o estabelecimento de 

vínculos. O grupo operativo deve possuir 

características dinâmicas, criativas, 

dialógicas, reflexivas, democráticas com fins a 

autonomia dos sujeitos envolvidos.2 

A abordagem temática deve emergir dos 

participantes e compor o conjunto estratégias 

dialógicas com o auxílio de materiais 

educativos (jogos, dinâmicas, mídias e 

ilustrações). A tematização deve estar 

alicerçada ao contexto social, vinculada ao 

saber popular, rotina diária e relações 

interpessoais. 

A dialética que envolve o processo grupal 

produz o direcionamento de ações 

cooperativas de apoio mútuo, pode ser 

subdividido nas seguintes etapas: afiliação 

(ideia de pertencimento ao grupo), pertença 

(reconhecimento de identificação ou 

diferenciação em relação ao grupo), 

comunicação (objetiva a construção do 

conhecimento), cooperação (auxílio mútuo), 

tele (relações positivas e negativas dos 

membros do grupo), aprendizagem 

(elaboração de possibilidades) e pertinência 

(produtividade e eficácia do grupo). Tais 

etapas constituem a espiral dialética, não 

ocorrem em sentido ordenado, mas de forma 

dinâmica, viabiliza modificações durante o 

processo e estão direcionadas as demandas 

internas do grupo.1 

O delineamento das ações a partir da 

técnica do grupo operativo pode agregar o uso 

de tecnologias educativas e educacionais na 

constituição das etapas. Os recursos didáticos 

podem variar entre os grupos de acordo com o 

perfil dos participantes, assim, contribuem 

com o interação, participação e 

aprendizagem. 

O processo educativo elucidado a partir do 

contexto individual e coletivo, permite a 

transgressão pessoal e do grupo frente a 

condição de saúde. A implementação de 
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grupos operativos em espaços terapêuticos e 

comunitários viabiliza a dinâmica de 

interação, troca de experiência e 

resolutividade a partir da ressignificação dos 

problemas e aprendizagem. 
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